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Rodas de conversa com gestantes como estratégias 
para promoção à saúde no período pré-natal
RESUMO | A assistência de pré-natal é um dos cuidados mais importante a ser prestado à mulher e ao concepto no período. O presente 
trabalho objetivou relatar as experiências vivenciadas por profissionais de saúde e acadêmicos do Programa de Educação Tutorial (PET) 
Enfermagem da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) em grupos de gestantes. No desenvolvimento das atividades com 
as gestantes e familiares houve a proposição da abordagem de temáticas relativas ao ciclo gravídico-puerperal e cuidados com o bebê. 
Em virtude do caráter multidisciplinar, o projeto de extensão estimulou o trabalho em grupo e contribuiu para a formação acadêmica 
humanizada e multidisciplinar. Os grupos de gestantes foram muito importantes na troca de conhecimentos, fortalecimento de vínculos 
e educação em saúde, possibilitando melhorar e estreitar as relações dos profissionais, estudantes e comunidade, durante a assistência ao 
pré-natal, além de favorecer a autonomia e o protagonismo da gestante. 
Palavras-chaves: Gestantes; Educação em Saúde; Enfermagem.

ABSTRACT | Prenatal care is one of the most important care to be provided to women and the baby in the period. The present 
study aimed to report the experiences of health professionals and academics of the Tutorial Education Program (PET) Nursing of 
the Federal University of Mato Grosso do Sul (UFMS) in groups of pregnant women. In the development of activities with pregnant 
women and family, there was a proposal to approach themes related to the pregnancy-puerperal cycle and baby care. Due to 
its multidisciplinary nature, the extension project encouraged group work and contributed to humanized and multidisciplinary 
academic training. The groups of pregnant women were very important in the exchange of knowledge, strengthening bonds and 
health education, making it possible to improve and strengthen the relationships of professionals, students and the community, 
during prenatal care, in addition to favoring autonomy and the role of pregnant.
Keywords: Pregnant Woman; Health Education; Nursing.

RESUMEN | La atención prenatal es uno de los cuidados más importantes que se brindan a las mujeres y al bebé en el período. El 
presente estudio tuvo como objetivo informar las experiencias de profesionales de la salud y académicos de la Enfermería del Programa de 
Educación Tutorial (PET) en la Universidad Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) en grupos de mujeres embarazadas. En el desarrollo de 
actividades con mujeres embarazadas y familiares, hubo una propuesta para abordar temas relacionados con el ciclo embarazo-puerperal 
y el cuidado del bebé. Debido a su naturaleza multidisciplinaria, el proyecto de extensión alentó el trabajo grupal y contribuyó a la 
formación académica humanizada y multidisciplinaria. Los grupos de mujeres embarazadas fueron muy importantes en el intercambio de 
conocimientos, el fortalecimiento de los lazos y la educación sanitaria, lo que permitió mejorar y fortalecer las relaciones de profesionales, 
estudiantes y la comunidad, durante la atención prenatal, además de favorecer la autonomía y el papel de mujer embarazada.
Descriptores: Mujeres Embarazadas; Educación em Salud; Enfermería.
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INTRODUÇÃO 

A gravidez é uma fase de mu-
danças físicas, psicológicas e 
econômicas e a mulher ne-

cessita de informações e conhecimentos 
sobre a saúde reprodutiva e seus direitos 
para desenvolver sua gestação sadia. Para 
isto, a contribuição de ações públicas 
que favoreçam o acesso aos serviços de 
saúde permitem melhorias na qualidade 
da assistência no período gravídico(1).

A realização de ações educativas no 
decorrer de todas as etapas do ciclo grá-
vido-puerperal é muito importante, mas 
é no pré-natal que a mulher deverá ser 
melhor orientada para que possa viver o 
parto de forma positiva, ter menos riscos 
de complicações no puerpério e mais 
sucesso na amamentação(2). No entanto, 
a adesão das gestantes ao pré-natal de-
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pende de esforços contínuos dos estados, 
municípios e profissionais de saúde(3). 

O pré-natal se constitui um momento 
ímpar para antecipar riscos e promover a 
saúde da mulher, bem como para oferecer 
apoio emocional e psicológico à gestante, 
ao companheiro e à família, para que estes 
também estejam preparados para os pro-
cessos de gerar, parir e nascer(4,5).

Em relação ao pré-natal, os grupos 
de gestantes mostram-se como uma es-
tratégia bastante efetiva para as ações 
educativas, proporcionando espaços fa-
voráveis para as trocas de experiências 
entre gestantes, familiares e profissionais 
e praticando a educação em saúde no 
formato mais eficiente, que é dentro da 
realidade da comunidade e com a pos-
sibilidade da participação do parceiro e 
outras pessoas(6).

O grupo de gestantes auxilia no ajus-
tamento às mudanças do período e adap-
tação das novas situações e realidades 
vivenciadas tanto pela mãe quanto pelo 
pai do futuro bebê, potencializando co-
nhecimentos e conscientizando quanto à 
maternidade e paternidade responsáveis, 
além de estimular o protagonismo e em-
poderamento dos pais através de um pro-
cesso de ensino-aprendizagem coletivo 
dentro do grupo(7).

Destacando-se todas as mudanças fí-
sicas e psicológicas ocorridas durante a 
gestação bem como as dúvidas e temores 
da futura mãe e a importância do pré-na-
tal, indaga-se: Como profissionais e alu-
nos de saúde podem contribuir a respeito 
destas temáticas, mediante educação em 
saúde? Frente a essa indagação, o pre-

sente estudo teve como objetivo relatar a 
experiência de um grupo de profissionais 
da área da saúde e graduandos de enfer-
magem em grupos de gestantes, mediante 
a realização de rodas de conversa para 
educação em saúde.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo na modalidade 
de relato de experiência, a partir da vi-
vência com grupos de gestantes que par-
ticiparam do projeto de extensão “Educa-
ção em Saúde para Gestantes na cidade 
de Três Lagoas – MS”. Um grupo perten-
cia à Estratégia da Saúde da Família (ESF) 
Interlagos e, outro, à Clínica da Mulher, 
ambos na cidade de Três Lagoas - MS. 

O relato de experiência tem por obje-
tivo promover uma reflexão sobre a ação 
ou um conjunto de ações relacionadas à 
prática vivenciada no âmbito profissional 
ou educacional e de interesse da comuni-
dade científica(8).

Participaram, em média de cada en-
contro, de 02 a 08 gestantes, de 09 a 37 
semanas de gestação e, com idade va-
riando de 18 a 37 anos. O espaço físi-
co utilizado para o desenvolvimento das 
atividades com o grupo de mulheres grá-
vidas na ESF foi a sala de espera utiliza-
da pelos pacientes da unidade durante a 
semana. Nesse local, os encontros acon-
teceram aos sábados, no período vesper-
tino. Na Clínica da Mulher, os encontros 
foram realizados às quintas-feiras antes 
das consultas de pré-natal, no período 
matutino, em uma sala reservada exclu-
sivamente para a atividade. 

As atividades do grupo de gestantes 
tiveram início com a busca dessas mu-
lheres nas salas de espera da ESF e Clíni-
ca da Mulher e convite verbal por parte 
das enfermeiras das unidades e equipe 
da ação de extensão. Posteriormente, o 
convite para os encontros dos grupos 
também era reforçado todas as semanas 
para evitar o esvaziamento.

Os encontros ocorreram mensalmen-
te na ESF e, quinzenalmente, na Clínica 
da Mulher, no período de maio a dezem-
bro de 2018. Foram realizados oito na 
ESF e quinze na Clínica da Mulher.

Os temas abordados nos encontros 
foram aqueles recomendados pelo Mi-
nistério da Saúde, tais como: importân-
cia do pré-natal; higiene oral da mãe e 
do futuro bebê; atividade física especí-
fica para gestantes; alimentação sau-
dável; uso de medicamentos, álcool e 
tabaco e suas consequências durante a 
gestação; desenvolvimento da gestação; 
modificações corporais e emocionais; 
medos e fantasias referentes à gestação 
e ao parto; sinais comuns na gestação e 
orientações nas queixas mais frequentes; 
importância da participação paterna du-
rante a gestação; parto e desenvolvimen-
to do vinculo entre pai e filho; shantala 
para bebês e cuidados após o parto e 
com o recém-nascido e estímulo ao re-
torno dos serviços de saúde.

Para cada encontro foi escolhida uma 
temática e realizado um planejamento 
específico, constando o título, objetivos 
a serem alcançados e estratégias da ação. 
Os títulos e objetivos das ações realiza-
das podem ser visualizados no quadro 1.

 

Quadro 1. Apresentação das temáticas e objetivos trabalhados nos grupos de gestantes, no formato roda de conversa. Três Lagoas, 
MS, Brasil, 2018.

Temática Objetivos

1. Apresentação do projeto de extensão “Educação em Saúde para 
Gestantes” 

Apresentar a proposta do projeto aos grupos de gestantes. 
Possibilitar o diálogo e o surgimento de dúvidas. Levantar temas/neces-
sidades de interesse das mulheres para planejamento das ações futuras.

2. Fases da Gravidez

Descrever as principais mudanças anatômicas e fisiológicas no corpo 
da mulher grávida.
Minimizar medos acerca da gestação e a transformação corporal.
Descrever os riscos do uso do álcool, fumo e drogas ilícitas para a 
saúde do bebê durante a gestação.
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Os profissionais de saúde que coor-
denaram esses encontros foram enfermei-
ros, psicólogos, fisioterapeutas, odontó-
logos, assistentes sociais e biólogo com 

especialização em Fisiologia e Embrio-
logia. Cada tema foi de responsabilidade 
de, no mínimo, um profissional de saúde 
e dois acadêmicos do Programa de Edu-

cação Tutorial (PET) Enfermagem da Uni-
versidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS), Campus de Três Lagoas. 

Após os encontros, foram oferecidos 

3. Leite materno: o melhor alimento!
Sensibilizar as futuras mães sobre a importância do leite humano. 
Informar os componentes do leite materno, enfatizando as diferen-
ças entre o leite comum e o leite humano.

4. Verdades e mentiras sobre a amamentação

Informar sobre a importância da amamentação para a mãe e para a criança. 
Desmistificar superstições sobre amamentação. Estimular a ama-
mentação exclusiva até os seis meses de idade da criança. 
Ensinar técnicas para amamentar.

5. Parto Natural: Abrace essa ideia!

Sensibilizar as gestantes sobre os benefícios do parto natural. 
Informar as diferenças fundamentais entre os diferentes tipos de parto. 
Desmistificar o parto normal. 
Diminuir medos acerca do parto.
Apresentar o plano de parto para as gestantes.

6. Cuidados com o bebê
Ensinar cuidados básicos com o recém-nascido (higiene corporal e 
bucal, sono, cuidado com as roupas, eliminações vesical e intestinal). 
Estimular o elo entre mãe-filho

7. Antes de ser mãe, sou mulher!

Estimular o autocuidado. 
Estimular a autoestima.
Ensinar como cuidar da pele, das mamas e da barriga durante a gestação. 
Estimular a prática de exercícios físicos leves.

8. Planejamento familiar e métodos contraceptivos
Orientar a mulher sobre o planejamento familiar. Informar sobre os 
métodos contraceptivos.

9. Higiene oral para mães e bebês

Ensinar a escovação correta dos dentes pela mãe.
Principais mudanças orais ocorridas durante a gestação.
Tratamento dentário durante a gestação.
Higiene oral para bebês

10. Participação do pai durante a gestação
Estimular a participação do pai em todas as etapas da gestação e 
cuidado ao recém-nascido.

11. Alimentação saudável

Nutrientes necessários durante a gestação.
Importância da suplementação de micronutrientes, como ferro e 
ácido fólico, com orientação médica.
Alimentação equilibrada e necessidade do consumo de todos os 
grupos de alimentos.

12. Shantala para bebês

Estabelecimento do vínculo mãe-bebê.
Aprendizagem de movimentos realizados na região abdominal do bebê 
para facilitar a eliminação de gases e reduzir as desagradáveis cólicas.
Massagem que facilitam um sono relaxante para o bebê.

13. Fortalecimento pélvico
Demonstração de exercícios de fisioterapia para fortalecer os múscu-
los da região da pelve e auxiliar na diminuição da dor no trabalho de 
parto e diminuir as disfunções no pós-parto.

14. Importância da Cartilha da Gestante do Ministério da Saúde
Apresentar a cartilha para as gestantes.
Estimular a leitura das orientações da cartilha.
Discutir as informações contidas na cartilha.

15. Estímulo ao retorno dos serviços de saúde

Estímulo de vinculação da gestante à unidade de saúde.
Importância do pré-natal.
Importância da consulta no puerpério. 
Importância da consulta de puericultura.
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lanches com alimentos saudáveis para ges-
tantes, momentos também que ocorreram 
sociabilização entre os profissionais de saú-
de e as gestantes e a oferta de brindes.

Relato da Experiência
O relato deste estudo é apresentado em 

categorias temáticas para facilitar o enten-
dimento, organização e clareza dos dados. 

O processo de construção do grupo 
de gestantes

O processo de construção do grupo 
de gestantes iniciou-se com a elaboração 
do planejamento anual das atividades 
para o ano de 2018 do Programa de Edu-
cação Tutorial (PET) Enfermagem da Uni-
versidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS), Campus de Três Lagoas (CPTL), 
em novembro de 2017, o qual optou pela 
proposição do projeto de extensão uni-
versitária intitulado “Educação em Saúde 
para Gestantes na cidade de Três Lagoas, 
MS”. O grupo PET anualmente desenvol-
ve, em média, quinze atividades, promo-
vendo a indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão.

Assim, os integrantes do PET-Enfer-
magem selecionaram duas instituições 
de saúde na cidade de Três Lagoas, sendo 
uma referência em saúde da mulher e de 
localização central (Clínica da Mulher) 
e outra localizada em bairro próximo ao 
centro (Estratégia de Saúde da Família – 
ESF Interlagos).

Após o envio de carta convite aos 
responsáveis pelas unidades, verificou-se 
que a Clínica de Saúde da Mulher não 
possuía grupo de gestantes e, na ESF In-
terlagos, já havia um grupo de gestantes 
consolidado. 

Nesse sentido, os dirigentes de ambas 
as instituições ofereceram total apoio a re-
alização dos encontros dos grupos de ges-
tantes. Em se tratando da Clínica da Mulher, 
o projeto veio de encontro com o anseio da 
enfermeira responsável, a qual disponibi-
lizou uma sala para o encontro do grupo 
de gestantes. Na ESF Interlagos, esforços 
foram somados pela enfermeira responsá-
vel e pelos integrantes do PET-Enfermagem 

da UFMS para incrementar as atividades do 
grupo de gestantes já existente.

Os objetivos dos grupos de gestan-
tes foram: empoderamento, autonomia, 
autoconhecimento, segurança e práticas 
de autocuidado referente ao processo 
gravídico-puerperal; processo de ensino-
-aprendizagem e fortalecimento de ativi-
dades acadêmicas e autonomia profissio-
nal importante para a formação do aluno 
e envolvimento de profissionais de saúde 
de diversas áreas de atuação e formação.

Formato dos grupos de gestantes
No início dos encontros foram utili-

zadas técnicas de integração para a apre-
sentação dos membros do grupo e pos-
teriormente houve a pactuação da forma 
de funcionamento do grupo. Na opera-
cionalização dos encontros dos grupos 
de gestantes participaram um profissional 
de saúde e um ou dois graduandos de 
enfermagem, o primeiro exercendo papel 
de mediador e os outros de assistentes, 
visando à construção do conhecimento 
sobre gravidez e período puerperal, de-
nominados de coordenadores. 

O modelo pedagógico utilizado em 
cada encontro do grupo de gestantes fun-
damentou-se na educação conscientiza-
dora/problematizadora de Paulo Freire, 
sustentada pela metodologia participati-
va e dialogada que favorece uma relação 
crítica e transformadora(9). As atividades 
foram desenvolvidas com a utilização de 
bonecos, modelos anatômicos de arcadas 
dentárias, mamas e sistema reprodutor fe-
minino, além de figuras, cartazes e fotos.

Nos encontros dos grupos de gestan-
tes prevaleceu a utilização de rodas de 
conversa com dinâmicas e demonstrações 
práticas, além da preocupação em propor-
cionar momentos lúdicos. Cada encontro 
durou aproximadamente duas horas. 

A adesão aos grupos foi considera-
da satisfatória, contando com até oito 
gestantes em cada encontro. Contudo, 
em um dos encontros na ESF Interlagos, 
no quinto dia do mês de maio de 2018, 
houve a participação de somente duas 
gestantes. Isso, possivelmente, aconteceu 

porque os encontros foram realizados aos 
sábados e também era começo de mês, 
quando muitas pessoas vão ao comércio 
local fazer compras devido ao recebi-
mento dos salários.

As gestantes puderam obter muitas in-
formações das quais não conheciam com 
relação aos assuntos relacionados à gesta-
ção, muitas destas mulheres mostraram-se 
bastante participativas nesta atividade em 
grupo, sanando suas dúvidas, principal-
mente. Aparentemente havia vínculo entre 
elas e as instituições, pois referiam sentir-
-se acolhidas e já conheciam o espaço.

Incentivou-se a participação de um 
acompanhante, preferencialmente, o ma-
rido, durante os encontros. 

Analisando o processo do grupo
Durante os encontros houve interação 

mútua entre as gestantes e entre estas e os 
coordenadores, assim como a presença 
de equilíbrio e ligação recíproca. Acre-
ditamos que este resultado ocorreu pela 
utilização de uma abordagem educativa 
problematizadora que considerou as ne-
cessidades e possibilidades de cada grupo.

Mediante a observação dos autores, 
as gestantes apresentaram em sua maio-
ria, dificuldades de entendimento sobre 
as mudanças corporais que ocorriam no 
período gestacional, seus direitos durante 
a gestação, hábitos de vida saudáveis e 
questões relacionadas ao parto e cuida-
dos ao recém-nascido.

Dentre as temáticas trabalhadas nos 
grupos de gestantes as que levantaram 
mais questionamentos e curiosidades das 
participantes foram: amamentação, au-
tocuidado com a pele e mamas, higiene 
oral da mãe e bebê, shantala para bebês e 
fortalecimento do assoalho pélvico.

Buscou-se esclarecer as participantes 
sobre seus direitos, as mudanças fisiológi-
cas e emocionais da gestação, e os mitos 
e verdades envolvendo este período, bem 
como se abordou sobre o parto e o puer-
pério dando ênfase aos cuidados com o 
recém-nascido e o estabelecimento de 
melhor vínculo entre acadêmicos, insti-
tuição de saúde, gestantes e puérperas. 
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As ações propostas contribuíram para 
a melhoria do cuidado voltado para a 
mulher no período gestacional e puer-
pério, promovendo um melhor entendi-
mento sobre as temáticas expostas, tendo 
em vista a prevenção de riscos, possibili-
tando o desenvolvimento de uma relação 
saudável para o binômio mãe/bebê.

DISCUSSÃO

Ressalta-se que o trabalho educati-
vo não é uma tarefa simples, sobretudo 
na saúde, uma vez que não se limita à 
transmissão de informações aos usuá-
rios em relação ao cuidado de si e de 
sua família. Mas, é uma prática com-
partilhada, de troca de saberes, a ser 
desenvolvida no cotidiano do trabalho 
em saúde. Portanto, precisa da partici-
pação ativa dos usuários dos serviços 
de saúde, direcionando esse trabalho 
de acordo com suas necessidades, 
crenças, representações e histórias de 
vida e tornando-os coprodutores desse 
processo educativo, juntamente com os 
profissionais de saúde(10).

As atividades educativas devem con-
ter uma linguagem clara e compreensí-
vel, a fim de promover orientações so-
bre os cuidados na gestação, alterações 
fisiológicas e emocionais, cuidados com 
o recém-nascido, amamentação e plane-
jamento familiar, assim como envolver o 
pai, respeitando a cultura e o saber popu-
lar de cada família(11).

Vários trabalhos sobre a importância 
do pré-natal ou, especificamente, sobre 
as ações educativas no pré-natal, mos-
tram em seus resultados que, mesmo 
tendo realizado as consultas, as gestantes 
demonstram insatisfação com relação às 
orientações sobre parto, puerpério e cui-
dados com os recém-nascidos(2).

Estudos mostram que as consultas de 
pré-natal são muito rápidas, fazendo com 
que possíveis anormalidades não sejam 
percebidas e impedindo que as mulheres 
possam manifestar suas queixas, dúvidas 
e medos intrínsecos à gravidez(12). Por 
isso, os grupos no formato de rodas de 

conversa vêm complementar os anseios e 
necessidades das gestantes.

A presença da universidade em ativi-
dades de educação em saúde traz a res-
ponsabilidade de engajar os acadêmicos 
nos compromissos sociais e profissionais, 
além da necessidade de atingir, através de 
atividades de extensão, parcelas da popu-
lação que usualmente não possam usufruir 
do conhecimento produzido e multiplica-
do pela academia, além disso, contribui 
para o aprimoramento científico dos fu-
turos enfermeiros(13). Nesse contexto, os 
integrantes do grupo PET-Enfermagem da 
UFMS e os profissionais de saúde pude-
ram compartilhar conhecimentos com as 
gestantes e, ao mesmo tempo, também 
aprender com as mesmas, representando 
uma ação de via de mão dupla.

Os grupos de gestantes da ESF e Clí-
nica da Mulher previam e incentivavam a 
participação do companheiro da gestan-
te ou de algum acompanhante. Durante 
o período da gestação e do puerpério, o 
suporte social bem como o suporte fami-
liar ganha importância na manutenção da 
saúde mental e enfrentamento de situa-
ções estressantes que podem decorrer de 
sua nova condição(14).

As reuniões do grupo de gestantes da 
ESF Interlagos já estavam instituídas pela 
enfermeira da instituição antes da pro-
posição do projeto de extensão e, nesse 
sentido, somamos forças para o enrique-
cimento das ações educativas nessa uni-
dade. A ESF representa um espaço privile-
giado para o desenvolvimento de práticas 
educativas em saúde, pois esses serviços 
são caracterizados pela maior proximi-
dade com a população, com ênfase nas 
ações de proteção e promoção da saúde. 
A educação em saúde figura como uma 
prática prevista e atribuída a todos os 
profissionais que compõem a Equipe de 
Saúde da Família, visando à melhoria do 
autocuidado dos indivíduos(15).

A educação em saúde com promo-
ção de saúde bucal no período gestacio-
nal aconteceu com maior frequência na 
ESF. O acompanhamento odontológico no 
pré-natal é muito importante visto que as 
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alterações hormonais da gravidez poderão 
agravar as afecções já instaladas, como a 
doença periodontal. Vale destacar a promo-
ção de saúde bucal na gestante faz parte do 
Programa de Atenção à Saúde da Mulher (16).

A atuação com grupo de gestantes da 
Clínica da Mulher em especial foi muito 
prazeroso, pois na unidade não existia 
um grupo de gestantes e as ações em saú-
de eram realizadas no consultório com o 
profissional, sem trocas coletivas de co-
nhecimentos e experiências, as quais são 
muito importantes nos grupos(11).

Segundo Teixeira e Veloso(17) o lidar 
com o cotidiano das práticas de saúde 
favorece contatos com a realidade com 
a clientela adstrita, que é diversificada, 
envolvida por dimensões econômicas, 
sociais e culturais e isso foi observado 
através das falas das gestantes desde os 
primeiros encontros. Os encontros preci-
sam ser realizados em espaços confortá-
veis e por uma equipe acolhedora, visan-
do solucionar dúvidas, diminuir anseios, 
medos e trocar conhecimentos. 

Portanto, os grupos de gestantes ofe-

receram uma escuta qualificada e dife-
renciada do processo de gravidez e re-
presento um espaço, no qual a mãe pode 
expressar seus medos e angústias, favo-
recendo a troca de experiências, desco-
bertas e informações durante a gestação. 

Assim, esse projeto de extensão uni-
versitária permitiu construir o conheci-
mento junto às gestantes e seus acompa-
nhantes, o que propiciou o estreitamento 
entre universidade e comunidade pela 
possibilidade de atuar em um espaço fora 
da universidade, de unir teoria à prática 
de forma interdisciplinar e por aprimo-
rar o olhar e atenção às necessidades de 
saúde de usuários por meio da educação 
em saúde e uso de metodologias ativas, 
como as rodas de conversa.

CONCLUSÃO

As ações de educação em saúde de-
vem ser valorizadas e qualificadas a fim 
de que contribuam cada vez mais para a 
promoção da saúde dos usuários. Além 
disso, é importante que a equipe multi-

profissional e, sobretudo, o enfermeiro 
realizem o processo de educação em 
saúde, para proporcionar às mulheres 
acolhimento segurança e conforto para 
vivenciar todas as fases da gestação.

A experiência do grupo de gestantes 
oportunizou aos discentes de enferma-
gem vivenciar a responsabilidade de co-
ordenar atividades grupais e a aprender 
a trabalhar com uma equipe multiprofis-
sional. Além disso, as atividades grupais 
permitiram aproximar a enfermagem 
das gestantes, e a academia ao serviço 
de saúde, além de desmistificar os mitos 
das mulheres gestantes sobre a gestação 
e parto e proporcionaram maior compre-
ensão sobre a importância de realizar o 
pré-natal, a fim de que nele pudesse ser 
constatadas doenças prévias.

Ademais, percebeu-se a necessidade 
de tornar esta atividade permanente, pois 
a informação é fundamental para a auto-
nomia do cuidado em saúde, em especial 
no pré-natal e puerpério. Sugere-se, por-
tanto, a manutenção desta na Clínica da 
Mulher, na cidade de Três Lagoas-MS. 
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